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RESUMO 

Os caprelídeos são crustáceos marinhos bentônicos que comumente 

utilizam como substratos algas, hidrozoários e esponjas, além de sedimentos. A 

distribuição dos caprelídeos pode ser influenciada pelo hidrodinamismo e 

características estruturais das macrófitas. O objetivo desse trabalho foi avaliar os 

padrões de distribuição em mesoescala de caprelídeos associados à alga parda 

Sargassum, além da sua relação com o hidrodinamismo e características do 

substrato algal. Delimitou-se em um costão rochoso dois setores com diferentes 

níveis de exposição ao embate das ondas, onde foram coletadas amostras de 

Sargassum. Os resultados obtidos indicam que diferenças hidrodinâmicas entre 

setores de um mesmo costão podem resultar em variação significativa da biomassa 

de Sargassum, assim como de hidrozoários epibiontes. Entretanto, o mesmo não 

foi observado com relação à biomassa total de algas epífitas e à riqueza e 

abundância de caprelídeos. A variação de resposta das espécies pode estar 

associada ao hidrodinamismo. 

 

Palavras-chave: Amphipoda, Caprellidae, Hidrozoários, Macroalgas, Sargassum 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The caprelids are benthic marine benthic crustaceans that commonly use 

as substrate algae, hydrozoans and sponges, as well as sediments. Its distribution 

can be influenced by factors such as hydrodynamics and structural characteristics 

of macrophytes.The aim of this study is to evaluate the mesoscale distribution 

patterns of associated caprelids with Sargassum brown algae, their relation with 

environmental parameters and algal substrate characteristics. Two sectors with 

different levels of wave exposure were delimited in one shore, where Sargassum 

samples were collected. Some studies show that hydrodynamism and water 

turbidity can cause changes in the dynamics of these communities. The results 

show that hydrodynamic differences between sectors of the same coast can result 

in a significant variation of the Sargassum biomass and epibionte hydrozoans. 

However, the same was not observed in relation to the total biomass of epiphytic 

algae and the richness and abundance of caprellidae. The response variation of the 

species may be associated with hydrodinamism, as well as its morphology and 

feeding habit. 

 

Keywords: Amphipoda, Caprellidae, Hydrozoa, Macroalgae, Sargassum 
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1-INTRODUÇÃO 

Os anfípodes caprelídeos são crustáceos peracáridos marinhos caracterizados por 

um abdômen reduzido, cápsula cefálica fundida com o primeiro e segundo segmentos 

torácicos e por uma redução ou perda do terceiro e quarto pereópodos (Caine, 1974; 

Guerra-García; Takeuchi, 2002; Baptista; Masunari, 2011) 

Os pleópodos utilizados pelos demais grupos de anfípodes para natação são 

ausentes nos caprelídeos, explicando seu poder limitado de locomoção, embora possam 

nadar pequenas distâncias e de dispersão (Caine, 1974). Esses animais utilizam os 

pereópodos para se prenderam ao substrato e para movimentação (Caine, 1978). 

A abundância da epifauna em macrófitas está relacionada à complexidade do 

habitat. Variações da densidade e biomassa das macrófitas e da cobertura de epibiontes 

sésseis associados às macrófitas podem resultar em variação de densidade, riqueza e 

estrutura populacional da epifauna, incluindo de anfípodes, em diferentes escalas 

espaciais e temporais (Heck; Wetstone, 1977; Hacker; Steneck, 1990; Hauser et al., 2006; 

Hansen et al., 2011; Orland et al., 2016). 

 A subordem Caprellidae compreende mais de 360 espécies descritas, 

pertencentes a oito famílias, sendo todas as espécies marinhas e bentônicas, utilizando 

como substratos algas, hidrozoários, esponjas e sedimento (Ito; Wada; Aoki, 2008; 

Mauro; Serejo, 2015; Cunha; Maruyama; Jacobucci, 2018).  

 Temperatura, movimento da água e competição com algas epífitas e outros 

organismos sésseis, bem como crescimento e senescência da macrófita, têm sido 

relacionados a variações na abundância e uso de microhabitats de hidroides epifíticos 

(Calder, 1990; Llobet et al., 1991; Watson, 1992; Faucci; Boero, 2000; Fraschetti et al., 

2006; Zagal et al., 2013). Isto, por sua vez, representa uma variação significativa na 
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estrutura secundária que pode influenciar os padrões de abundância e distribuição da 

epifauna móvel. (Heck; Hacker, Steneck, 1990; Wetstone, 1977). 

A distribuição dos caprelídeos também pode ser influenciada por fatores abióticos 

(Taylor; Cole, 1994; Tanaka; Leite, 2003). Por exemplo, foram verificadas em 

comunidades fitais diferenças quanto à composição e densidade de anfípodes entre 

localidades com diferentes graus de exposição às ondas. Esse fator exerce influência tanto 

no crescimento e estrutura das macrófitas quanto no arrasto mecânico sobre os 

organismos e consequentemente em seus padrões de colonização e estabelecimento 

(Guerra-García; García-Gómez, 2001; Cunha; Cunha; Jacobucci, 2008). 

O movimento da água tem sido considerado um dos fatores mais importantes na 

estruturação da fauna de peracáridos associada às macrófitas (Edgar; Moore, 1986), 

embora conclusões conflitantes tenham sido obtidas por diferentes pesquisadores. 

Dommasnes (1968), estudando o efeito da ação das ondas em anfípodes e isópodes 

associados a Corallina officinalis Linnaeus, 1758, observou que a abundância da fauna 

variou com o crescimento das algas e o arrasto hidrodinâmico. Por sua vez, Moore (1973) 

concluiu que a quantidade de detrito depositada nas folhas de Laminaria hyperborea, foi 

o principal fator responsável pela variação da fauna e o efeito direto do movimento da 

água foi menos importante. Gibbons (1988) observou variações de abundância em alguns 

grupos da macrofauna entre locais com diferentes exposições a ondas, com anfípodes 

dominando em locais expostos e isópodes mais abundantes em áreas abrigadas.  

As diferenças hidrodinâmicas podem ocorrer não apenas entre áreas com 

diferentes exposições de ondas, mas também ao longo de um gradiente de profundidade 

na mesma área (Garrabou et al., 2002). Em geral, um aumento de profundidade é seguido 

por uma redução de turbulência (Hagerman, 1966; Fenwick, 1976) e luz (Rohde et al. 

2008). O gradiente de profundidade em função de diferenças de hodrodinamismo também 
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pode influenciar tanto as macrófitas quanto sua comunidade epifítica (Jacobucci et al. 

2011). Foi verificado que para a profundidades menores, existe uma grande quantidade 

de herbívoros / onívoros e espécies que apresentam características morfológicas 

adaptadas para melhor fixação ao substrato, enquanto que para a maiores profundidades, 

há uma maior abundância de espécies detritívoras sem adaptação corporal a intensa 

hidrodinâmica (Jacobucci et al., 2018). 

A variação do hidrodinamismo pode ocorrer em diferentes escalas espaciais, de 

alguns metros em diferentes setores de um costão rochoso (mesoescala) até vários 

quilômetros em diferentes praias (Leite; Tanaka; Gebara, 2007).  

A fauna associada ao fital promove um caminho trófico importantíssimo entre a 

produção primária das macrófitas bentônicas e um nível mais elevado de consumidores 

marinhos. Muitos peixes que vivem nesse habitat se alimentam de organismos da 

epifauna vágil (Kikuchi, 1974; Nelson, 1979; Edgar, 1983). A sensibilidade à variação 

das condições ambientais, principalmente turbidez e movimentos da água, permite que 

esses organismos sejam utilizados, por exemplo, como bioindicadores de alterações na 

qualidade da água (Edgar; Moore, 1986).  

Estudos que buscam avaliar diferenças em comunidades associadas a macrófitas 

em pequenas escalas são poucos, especificamente em relação aos caprelídeos, os estudos 

são principalmente de caráter sistemático (Quitete, 1971a, b; 1972; Masunari, 2006), com 

poucas pesquisas relacionadas a sua ecologia (Cunha, Cunha; Jacobucci, 2008; Balthazar-

Silva, 2010; Lacerda, 2010). 
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2-OBJETIVOS 

Nesse contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar a distribuição em mesoescala 

de caprelídeos associados à alga parda do gênero Sargassum e sua possível relação com 

o hidrodinamismo e características do substrato algal.  

 

 3-MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

A coleta dos dados foi realizada na Praia do Lázaro (Figura 1), localizada na 

Enseada de Fortaleza, (23°30'S, 45°08'W), município de Ubatuba, no litoral norte do 

estado de São Paulo, em outubro de 2016. O costão onde foi realizado o estudo é 

caracterizado por moderada exposição às ondas (Tanaka; Leite, 1998; Széchy & Paula, 

2000; Jacobucci; Leite 2002) e por bancos de Sargassum cymosum C. Agardh, 1820 

(Phaeophyta, Fucales) que se estendem a partir do infralitoral superior até cerca de 4 m 

de profundidade (Jacobucci et al., 2011). A seleção dos locais de amostragem foi feita 

considerando a presença dominante de Sargassum e as condições de movimentação de 

água para analisar a possível influência hidrodinâmica nas assembleias de caprelídeos. 
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Figura 1. Local de coleta na praia do Lázaro em Ubatuba, litoral norte do Estado 

de São Paulo. Fonte: de Paula (2014). 

 

Procedimento de coleta e tratamento das amostras 

No costão escolhido, foram delimitados dois setores de amostragem com 

diferentes níveis visuais de exposição ao embate das ondas, distantes cerca de 300 m 

(Figura 2). Em cada setor foram delimitados no infralitoral, a 2 m de profundidade, 

transectos com 50 m de extensão, nos quais foram coletadas 20 amostras (por meio de 

mergulho livre), representadas pelas frondes de Sargassum contidas em quadrats de 20 x 

20 cm.  



13 
 

 

Figura 2. Local exposto de coleta na praia do Lázaro em Ubatuba. 

 

As frondes foram recobertas com sacos de voal com malha de 0,2 mm e removidas 

a partir do apressório, com a utilização de uma espátula. Cada amostra foi cuidadosamente 

lavada por quatro vezes sucessivas, em bandejas contendo água doce, para a remoção da 

fauna vágil. A água proveniente da lavagem foi filtrada em malha de 0,2 mm para 

retenção da macrofauna, que posteriormente foi conservada em álcool 70%. 

Após o processo de lavagem, as amostras de Sargassum cymosum foram avaliadas 

de acordo com o grau de epibiose de algas epífitas e hidrozoários, avaliando-se a 

cobertura percentual (%) desses organismos nas frondes, utilizando-se placas de vidro 

quadriculadas de 30 x 30 cm (Figura 3), com subdivisões de 10 x 10 mm, conforme 

descrito por Oliveira (2003). A partir das subdivisões, foi mensurada a área total da alga, 

se preenchiam 100, 75, 50 25% ou zero de cada subdivisão (número total de subdivisões 

que ela ocupa, levando-se em consideração sua área bidimensional, ou seja, a área 

observada em cada face externa das placas de vidro), a área total ocupada pelos 

hidrozoários e algas epífitas (também considerando sua área bidimensional). A cobertura 
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foi calculada como a razão entre a área ocupada pelos hidrozoários e epífitas e a área 

ocupada pela fronde de Sargassum. 

 

 

 

  

Figura 3. Placas de vidro quadriculada para avaliar a cobertura de Sargassum 

cymosum, o grau de epibiose de algas epífitas e hidrozoários. 

 

As amostras de algas foram colocadas em estufa por 48 horas para completa 

secagem e posteriormente foram pesadas. Os caprelídeos foram separados dos demais 

organismos da epifauna vágil com o uso de um estereomicroscópio, identificados em 

nível de espécie e quantificados. A abundância de caprelídeos corresponde ao número de 

indivíduos em cada amostra. As comparações da biomassa de Sargassum, da cobertura 

de epibiontes e da densidade das espécies de caprelídeos entre os setores de coleta foram 

realizadas utilizando-se o teste de Mann-Whitney (p < 0,05) (ZAR, 1999).  

 

Avaliação do hidrodinamismo 

Para estimar o hidrodinamismo, o método de dissolução de gesso modificado por 

Guerra-García; García-Gómez (2001) foi utilizado. Primeiramente, foram produzidos seis 

blocos de gesso odontológico com 70% de gesso e 30% de água (Figura 4), os quais foram 

colocados em copinhos de plástico descartáveis para a secagem em temperatura ambiente 

30 x 30 cm 

10 x 10 mm 
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(25ºC) por três dias. Após esse período, os blocos foram desenformados, pesados em 

balança semi-analítica digital e registradas as massas de cada um. Os blocos de gesso 

foram presos ao costão no banco de Sargassum dos dois setores, sendo três dos blocos 

colocados em cada setor. A distância entre os blocos foi de cinco metros em cada setor. 

Para estimar o hidrodinamismo considerou-se a dissolução do gesso, calculada a partir da 

diferença de massa do peso seco (em gramas) dos blocos após um período de 24h. Depois 

realizado o teste de Mann-Whitney (p < 0,05) (ZAR, 1999). 

 

Figura 4. Blocos de gesso odontológico para avaliar o hidrodinamismo. 

 

 

4-RESULTADOS 

No setor abrigado foram registradas três espécies de caprelídeos Caprella scaura 

Templeton, 1836, Caprella equilibra Say, 1818 e Paracaprella tenuis Mayer, 1903. No 

setor exposto, além dessas três espécies, foi registrada Caprella penantis Leach, 1814 

(Figura 5), mas em densidades muito reduzidas e em apenas três amostras.  

A biomassa de Sargassum (Figura 6) do setor abrigado (9,16 ± 0,48 g) foi maior 

que no setor exposto (6,68 ± 0,64 g) (U = 309; p = 0,003). A cobertura de hidrozoários 
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(Figura 6) também foi maior no setor abrigado (0,46 ± 0,04) em relação ao exposto (0,30 

± 0,04) (U = 333; p = 0,0001). Não houve diferença significativa na cobertura de algas 

epífitas entre os setores (U = 213; p = 0,71) (Figura 6). 

Em relação à abundância das espécies de caprelídeos, não foi registrada diferença 

entre os setores para C. scaura (U = 259 p = 0,11) e C. equilibra (U = 155; p = 0,22). 

Para Paracaprella tenuis (Figura 5), a abundância de indivíduos no setor abrigado (53,85 

± 11,07 ind.) foi maior que no setor exposto (15,40 ± 5,53 ind.) (U = 325; p = 0,001) 

(Figura 7). 

  

  

 

 

                                           

        

 

 

 

 

Figura 5. Espécies de caprelídeos encontradas nas amostras. A – Caprella scaura; 

B – Caprella equilibra; C – Paracaprella tenuis D – Caprella penantis. Fotos: Amanda 

Ferreira Cunha 

 

1 mm 1 mm 

1 mm 
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Figura 6. Biomassa das frondes de S. cymosum, cobertura de hidrozoários e 

cobertura de algas epífitas (média ± erro padrão). 

 

 

Figura 7. Abundância de C. scaura, C. equilibra e Paracaprella tenuis (média ± 

erro padrão). 

 

 A dissolução dos blocos de gesso foi maior no setor exposto do que no setor 

abrigado (p = 0,005) (Figura 8). 
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Figura 8. Diferença de massa dissolvida do gesso (g) por setor, antes e depois 

da exposição ao hidrodinamismo (média ± erro padrão). 

 

5-DISCUSSÃO 

As frondes de Sargassum apresentaram menor biomassa no setor exposto. 

Diferenças no tamanho e biomassa de frondes de uma mesma espécie de Sargassum já 

foram registradas em locais com diferentes condições hidrodinâmicas. Locais expostos 

tendem a ter frondes menores e mais leves em função do arrasto gerado pela maior 

movimentação da água (Jacobucci et al., 2011).  

Padrões hidrodinâmicos também podem influenciar processos de sucessão em 

comunidades de hidrozoários (Boero; Fresi, 1986). Ambientes com menor movimentação 

da água podem favorecer o estabelecimento de uma comunidade mais densa desses 

organismos (Guerra-García; García-Gómez, 2001), como observado no presente estudo. 

Embora algas epífitas também possam ser influenciadas por diferenças hidrodinâmicas, 

não houve variação na cobertura desses organismos. Considerando-se que comunidades 

de algas epífitas associadas a Sargassum são ricas em espécies e que há competição por 

substrato, é possível que diferentes espécies com tolerâncias distintas ao hidrodinamismo 

colonizem as frondes de Sargassum, resultando em padrões de cobertura semelhantes. 
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Embora a presença de epibiontes sésseis e a disponibilidade de substrato da 

macrófitas sejam fatores que contribuam para o aumento de densidade de organismos 

associados a algas, não foi detectada variação de densidade para duas das três espécies de 

caprelídeos avaliadas. Uma explicação plausível seria que a diferença de biomassa e de 

epibiose por hidrozoários não seria suficiente para influenciar as densidades desses 

anfípodes (Cunha et al., 2008; Cunha; Maruyama; Jacobucci, 2018). 

Todas as espécies de caprelídeos já haviam sido registradas na praia do Lázaro e 

em outras localidades do litoral norte de São Paulo. Por outro lado, a riqueza de 

caprelídeos observada foi inferior à registrada em outros estudos já realizados no local 

(seis espécies) (Cunha et al., 2008). 

Por outro lado, as densidades muito maiores de P. tenuis nas algas do setor 

abrigado evidenciaram que esse local favorece a ocorrência desta espécie. Por se tratar de 

uma espécie de menor dimensão, a presença de hidrozoários poderia facilitar a fixação 

dos indivíduos, reduzindo sua remoção pela movimentação da água. Além disso, já foi 

registrada associação entre hidrozoários e indivíduos de P. tenuis (Caine, 1998). Além do 

substrato para fixação, esses caprelídeos podem utilizar alimentos como detritos, 

diatomáceas e copépodes capturados pelos hidrozoários (Caine, 1978).  

C. equilibra e C. scaura são muito comuns na costa sudeste do Brasil em áreas 

com diferentes condições ambientais (Jacobucci et al., 2002) espécies congêneres 

possuem recursos e características biológicas semelhantes, o que poderia resultar em 

competição por recursos. No entanto, um dos mecanismos que podem minimizar tais 

interações competitivas entre espécies intimamente relacionadas é sua segregação 

temporal, principalmente relacionada aos aspectos reprodutivos (Leibold, 1998). A 

reprodução periódica ou mais intensa em determinados períodos do ano parece 

caracterizar as espécies estudadas C. equilibra e C. scaura, com picos reprodutivos 
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coincidentes com os meses mais frios do ano (outono e inverno). A variação na 

abundância de fêmeas ovígeras e juvenis pode ocorrer, principalmente devido à flutuação 

de vários parâmetros ambientais como a temperatura da água, a disponibilidade de abrigos 

e recursos alimentares e a hidrodinâmica da região. Assim, a sobrevivência de juvenis 

pode ser influenciada diretamente pelas condições ambientais que acompanham sua 

dispersão ao meio ambiente, bem como pelas estratégias reprodutivas apresentadas por 

cada espécie no que diz respeito à fecundidade, volume de ovos e desenvolvimento 

embrionário, favorecendo o estabelecimento de grandes populações de C. equilibra e C. 

scaura na região de estudo (de Paula, 2014). 

Os resultados obtidos indicam que diferenças hidrodinâmicas entre setores de um 

mesmo costão distantes algumas centenas de metros (mesoescala) podem resultar em 

variação significativa da biomassa de Sargassum, assim como de hidrozoários epibiontes. 

Essas diferenças podem influenciar a densidade de anfípodes caprelídeos associados e a 

variação de resposta das espécies de caprelídeos pode estar associada a aspectos 

biológicos particulares das espécies, como características morfológicas e hábito 

alimentar. 
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7- APÊNDICE 

 

Dados brutos das espécies de anfípodes caprelídeos encontradas nas amostras. Setor 

Abrigado. 

 

Amostra Nº de espécies Nº de espécies Nº de espécies 
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Caprella scaura Caprella equilibra Paracaprella 

tenuis 

1 49 67 8 

2 22 76 15 

3 35 20 5 

4 5 158 76 

5 30 32 56 

6 21 94 66 

7 17 89 116 

8 2 141 104 

9 56 31 7 

10 16 86 22 

11 6 291 101 

12 22 64 14 

13 12 49 105 

14 9 11 3 

15 19 123 188 

16 9 181 49 

17 63 197 65 

18 10 107 49 

19 84 105 12 

20 53 88 16 

 

 

Dados brutos das espécies de anfípodes caprelídeos encontradas nas amostras. Setor 

Exposto. 

Amostra Nº de espécies Nº de espécies Nº de espécies Nº de espécies 



28 
 

Caprella 

scaura 

Caprella 

equilibra 

Paracaprella 

tenuis 

Caprella 

penantis 

1 7 398 2 0  

2 7 16 1  0 

3 16 134 99  0 

4 4 35 4  0 

5 3 58 7  0 

6 42 122 1  0 

7 25 348 21 2 

8 27 128 1  0 

9 12 138 34 0 

10 26 163 3  0 

11 5 19 6  0 

12 26 265 24 5 

13 3 189 2  0 

14 13 191 20  0 

15 33 39 0   0 

16  0 25 1  0 

17 8 118 2  0 

18 7 275 59  0 

19 26 244 20 1 

20 19 57 1  0 

 

 

 


